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Resumo: OBJETIVO: Determinar as etiologias do sangramento retal em uma coorte de recém-nascidos e 
lactentes até seis meses de idade, correlacionando com as características do aleitamento materno 
(AM). MÉTODOS: Estudo observacional, longitudinal e retrospectivo, que selecionou lactentes 
de até seis meses com queixa de sangramento retal, entre 2017- 2021. Foi realizado teste de 
provocação oral (TPO) para confirmação do diagnóstico de alergia a proteína do leite de vaca 
(APLV), e, posteriormente, os lactentes foram divididos em dois grupos: o da proctocolite 
alérgica (PA), e outro englobando outras etiologias, incluindo sangramento idiopático. Após, 
avaliadas as características do AM. RESULTADOS: Analisamos 76 crianças menores de seis 
meses com sangramento retal. Após TPO, 43 crianças (56,6%) foram diagnosticadas com PA e 
33 crianças (43,4%) incluídas no grupo de outras causas de sangramento retal. A idade média no 
início do sintoma foi de 57,7 dias, sendo a prevalência de aleitamento materno exclusivo 
(AMEX) nessa idade de apenas 28,9% dos lactentes. A duração média de AMEX foi de 51,7 
dias, sendo 54,6 dias no grupo da PA e 48 dias nos outros diagnósticos. Apenas 11 crianças 
(14,4%) receberam AMEX até seis meses, sendo 5 crianças com PA e 6 crianças com 
sangramento por outras causas. Dentre os 76 pacientes, 60 tiveram algum consumo de fórmula 
antes dos seis meses, sendo que as indicações foram médicas em 41 desses casos, principalmente 
por internação em UTI neonatal e prematuridade. 5 pacientes com diagnóstico final de APLV 
realizaram mudança no regime de AM, em sua maioria por persistência do sangramento mesmo 
com a dieta de exclusão materna. DISCUSSÃO: Qualquer seja a causa do sangramento retal nos 
lactentes, caso não haja contraindicação absoluta, é recomendada a manutenção do aleitamento 
materno até os seis meses de idade. Desta forma, é importante continuar com políticas de 
estímulo do AM, seja pelo pediatra geral ou Gastropediatra.
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